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1 - O conto


			Hoje, decidi,


			Escrevo um conto.


			Esforcei-me a tal ponto


			que acabei ficando tonto.


			Nova tentativa, o assunto veio.


			Fiquei tonto e meio.


			Escrevi, escrevi até o último ponto.


			Ficou beleza depois de pronto.


			Daí recolhi os tributos.


			Desapareceu o texto, sobrou só o ponto.


			Desisto, vou pra outro canto.


			Desisto do conto pra compor um canto.


			Então, canto o canto daqui do meu canto.


			Ouça:


			Este canto que canto tanto.


			Este canto que tanto canto.


			Procura por teu encanto.


			Se canto um canto no meio


			Canto o canto que do canto veio.


			Se este canto machucou tua alma


			Se este canto feriu teu seio.


			Não me dispense de um insulto,


			Nem mesmo de um nome feio.


			Ei! você! menina daí do canto!


			Vem aqui pro meio.


			Cante pra nós o canto que do canto veio.


			(cante bem baixinho, com a alma, lentamente… assim… assim)


			Este canto que tanto canto…


			(Pianíssimo… pianíssimo… assim… assim…)


			Este canto que canto tanto…


			(Sussurrando… assim…)


			Procura por teu encanto.


			Agora todos, de todos os cantos.


			(Vibrante, batendo palmas, rodopiando, batendo o pé).


			Façamos uma fuzarca…


			Todos à Arca.


			Sapateando, cantando e batendo o pé.


			Vamos todos embarcar com os familiares


			junto à bicharada do Noé.


			(Todos, inclusive a bicharada, forte, vibrante).


			Se canto um canto no meio


			Canto o canto que da ARCA veio.


			20/03/2012 - Mia Pouco.


		




		

			
2 - Paisagem. Cidade do lago


			O Lago é extenso, profundo e largo.


			Todo seu entorno é tomado pelo bosque.


			Estradinhas estreitas e sinuosas


			ocupadas por caminhantes ao largo.


			Após a última árvore, ao norte,


			surge centenária capelinha branca,


			com seu singelo e aprazível largo.


			Sob cada árvore, um banco.


			Sobre cada banco, uma árvore.


			E ali, gentes como a gente, sentadas,


			observam as gentes que vão e que vêm.


			E ali, gente como a gente, percebe que


			até a vida da gente anda passando.


			Na plaquinha situada no poste a identidade:


			“Largo da Capela”.


			Atrás da capelinha, outro aconchegante largo.


			Ali, um parquinho infantil.


			Enquanto a meninada se esbalda,


			certos idosos veem, naqueles brinquedos,


			caminhos que os reconduzem à infância distante.


			Alguns até tomam de seus espelhos e admiram


			suas faces sem rugas, seus cabelos volumosos e sedosos.


			Riem, riem.


			Depois leem, mais uma vez, a plaquinha no poste,


			atrás da centenária capelinha branca.


			“Largo da Capela do Lago”.


			E se questionam:


			— Até quando?


			Não importa, nada importa.


			Outros virão.


			Gente como a gente sempre passará.


			A capelinha estará sempre no mesmo lugar.


			Testemunhará a nosso favor.


			JC - 13/10/2020 - Mia Pouco.


		




		

			
3 - Português assustador


			Não se assuste se perceberdes assustado.


			Muito menos, dê-me ciência de teu susto.


			Pois, se o fizer, dar-me-á tremendo susto.


			Ficarei deveras tão assustado quanto.


			Caso o faças, por respeito e reciprocidade,


			comunicar-lhe-ei o susto que me deste,


			encontrando-me a colapsar-me, face teu assustador estado.


			Dir-me-á, então, desconhecer que teu susto cresceu


			assustadoramente e, desconhece os motivos.


			Eu inteirado deste teu estado assustador, me assustei mais


			um bocado de boca graúda.


			Sugiro então, se é que, não assustar-se-á:


			Amigo, por favor, vamos raciocinar e mudar de assunto.


			Não se assuste; ouça-me, fique calmo.


			Acaso eu lhe pregue mais um susto, é possível que sucumbas.


			Sabendo eu que sucumbiste por meu susto e causa,


			sucumbir-me-ei também sem que o saibas, ao menos que


			lá, na outra dimensão, continuaremos este adorável assunto de assustar-se mutuamente.


			Opa! Atravessou um calango frente meu carro, que sarro! Quase esmago e esbarro.


			— Que susto! — disse o Calango e acrescentou:— Deixa comigo, continuo a narrativa dos assustados, herdei essa, meu!!!


			11/07/2021 - Mia Pouco.


		




		

			
4 - Primavera - setembro 2020


			De que adianta esta Primavera


			se continuamos a queimar flores…


			De que vale esta estação?


			Se no homem falta compaixão.


			De que vale a Primavera?


			Se queimamos os frutos da criação.


			Homem, cuidado!


			Ficarás só, morrerás de tédio e solidão.


			De nada adiantara clamar aos Céus.


			Ninguém te dará ouvidos.


			As divindades não te ouvirão.


			Nem peça… pura perda de tempo.


			Você não terá perdão.


			Curte teu poder, teu dinheiro, tua solidão.


			Este chão esturricado é todinho seu.


			É uma herança da onça-pintada, do tatu, do jacaré,


			do macaco que o fogo comeu.


			E uma herança do Índio que aqui viveu.


			É uma herança do quilombola que aqui morreu.


			Até tudo aquilo que eu não tinha, agora, é tudo seu.


			Vai até o espelho e proseia com tua imagem.


			Cuidado pra não assustar-se.


			JC - 23/09/2020 - Mia Pouco.


		




		

			
5 - Nascimento…


			Eis que “pintou um clima”.


			De onde não sei, emergiu.


			Surgiu um tema com cores de um fone.


			Extenso, como prosas de telefone.


			Complicado, como os sabores do problema.


			E o “drone” pousou trazendo novo tema.


			Simples, belo, com aromas de fonema.


			Nem pra lá, nem pra cá; eis o dilema.


			Romperam-se as amarras do sistema.


			Descoloriu o clima e, tangenciando,


			saiu de cena.


			19/10/2022 - Mia Pouco.


		




		

			
6 - Bombeiro


			Bombeiro não fabrica bomba.


			Não usa bazuca.


			Não toca bombardino.


			Mas toca na banda.


			Não cuida de bancos e bancas.


			Bota bota. Não bota banca.


			Bota água no fogo.


			Não usa bombacha.


			Se a passagem é estreita,


			Se espreme, se agacha.


			Bombeiro Português


			torce pro Benfica.


			Bombeiro Brasileiro


			torce pro Malfica.


			JC - 30/10/2020 - Mia Pouco.


		




		

			
7 - Copa do Mundo


			Em Dois mil e dez, na Copa do


			Mundo, na África do Sul,


			muito incomodava


			a sonoridade das Vuvuzelas.


			Este ano teremos copa.


			E na falta das Vuvuzelas,


			molestaram as meninas


			da Venezuela.


			Acalmem-se.


			Evitem acrescer mais um pouco,


			às já suas pesadas mazelas.


			Respeitem as meninas da Venezuela.


			19/04/2022 - Mia Pouco.


		




		

			
8 - Deus me deu o livre pensar


			(Obrigado meus PAIS)


			Doutores da lei, douto em religião.


			Me esclareça esta questão.


			Tira de mim esta aflição.


			No tempo dos sauros,


			Quem administrava a possessão?


			Anos atrás, muito antes de Pero Vaz,


			Nasceu um notável, GALILEU.


			Falou de bondade, amor e humildade.


			Pregou caridade e solidariedade.


			Pregava. Muito pregou enquanto viveu.


			Um dia também fora pregado.


			Monstros cruéis festejaram


			VÊ-LO crucificado.


			Hoje, seus seguidores


			Inverteram a pregação.


			Promovem a ostentação;


			Adoram carrão, avião,


			Não dispensam um mulherão.


			Muitos têm programas na comunicação.


			Outros até o canal de televisão.


			Que da população é uma concessão.


			Em nome do GALILEU


			Surrupiam e enganam o povão.


			O “Cisco Fugir Maiscedo” detém a


			Igreja do Sal. Cadê o policial?


			O acima é o nome do Tal.


			Sua fortuna é colossal.


			Ah! Galileu! Disseste que voltarás!!


			Lhe imploro, fiques onde estás.


			Não venha, JESUS.


			Me poupe a dor de Vê-lo


			Novamente pregado à cruz.


			Não venhas, fiques onde estás.


			Continuam todos aqui,


			Herodes, Pilatos, Barrabás.


			Há uma legião de Judas.


			Nem falo dos alunos de Caifás.


			Sei que És obstinado,


			O prometido Cumprirás.


			Embora não seja eu um dos seus,


			Não figuro entre os escolhidos.


			Certamente, me perdoarás.


			Guarde este segredo.


			Pois também tenho medo.


			Ouça-me, meus pais eram Amorreus.


			Sou uma salada de frutas, uma mistura.


			Um pouco Cananeu, algo Heveu,


			Umas gotas de Filisteus.


			Se tudo isso não lhe convenceu,


			Um adendo pro conhecimento Seu.


			Não Imaginas!!Como tem Fariseus!


			Sem falar na quantidade de Saduceus.


			Mesmo assim julgo que Virás.


			Faço questão, comigo Ficarás.


			Não há lugar mais seguro… Juro!


			Ficarás em minha casa,


			Moro no que resta da Faixa de Gaza.


			Hasta Luego,


			Do irmão em Deus: JC (O Outro) - 2009.


		




		

			
9 - C A S A M E N T O


			Contraíram núpcias:


			A senhorita Lamparina à querosene mais


			o gajo, Isqueiro a gás.


			Passarão labaredas melosas no interior


			de um Iglu na Groenlândia.


			A seguir voarão até a Irlanda pra conhecer


			como Protestantes e Católicos fazem lua de Mel.


			Temerosos, com razão, conhecerão,


			de longe, claro, Moinhos de ventos da Holanda.


			Sabem perfeitamente que, daqueles baixios,


			poderão advir golpes um tanto baixos.


			Daí, na volta pra casa, parada em Luanda.


			Constatar se a vida lá como cá:


			Vai em frente, pra trás, pra cima


			ou de banda.


			Enfim em casa. Enfim sós e mal pagos.


			Apagados, abandonados na casa


			onde canta o sabiá e o “Fogo Apagou”


			Nem carecia; tá tudo queimado mesmo.


			10/03/2020 - Mia Pouco.


		




		

			
10 - João & José


			E agora, João? José sumiu e você nem viu!


			A primavera não veio, você não tem agasalho.


			Ainda faz frio, e o José sumiu.


			E agora, João? Logo mais tem eleição.


			Você não vota, João? José sempre votava.


			De nada adiantava né, João?


			Você treme de frio, você está mal vestido João.


			Mas você não desiste, você espera o José,


			a Primavera e o verão.


			José pirou depois da última eleição.


			Ficou fanhoso, gago, verdade isso, João?


			José queria ir pra Portugal a nado, você não permitiu, João!


			Disseste ao José que o rio é fundo e largo,


			pra piorar não sabemos escreve e fala Portugueis.


			Teremos problemas com o idioma.


			Daí, José desistiu, dizendo: vô pra Cuba.


			Você tentou barrar o José, João? Não conseguiste!


			Esforço em vão, João!


			José no guichê, repetia o destino, a moça não entedia.


			Na quarta tentativa, ela sorrindo decidiu.


			Senhor José, aqui está sua passagem, portão “CU”, boa viagem.


			José dormiu durante quase todo o voo. E José sonhou… sonhou…


			Sonhava estar sob o comando de Chê Guevara.


			Depois, lá na Sierra Maestra, merecidamente, foi promovido


			a ordenança do comandante Fidel Castro.


			Anos depois, recebeu das mãos do comandante Fidel medalha pela


			bravura com que lutou na “Baia dos Porcos”.


			Você sonhava, José! Que sonhos, José! Só faltava essa, José,


			a mãozinha que toca seu ombro não é sonho José, é a comissária.


			— Senhor José, chegamos, vamos desembarcar.


			Após apanhar a maleta, José decidiu homenagear a terra prometida.


			Ajoelhou-se no centro do saguão e soltou a voz.


			— Viva Chê, Viva Fidel, Viva Cuba!!!!!


			Uns Mórmons que andavam por aí, após dar uma tunda no José,


			disseram:


			— Você está em Aruba, “petralha”, fanhoso, gago do carvalho.


			Vai pra Cuba.


			E agora, José? João já está em Cuba. Você está enrolado José.


			Você em Aruba, João em Cuba. E nóis, José? Aqui na suruba!


			Que será de nóis, José? Ocê faiz ideia, João?


			João? O capitão deformado tá dando ordem unida nos “generar”, bicho!


			Eles obedecem, José! Os “generar”.


			O “pessoar” do governo é fiel. Louvou tanto ao Senhor,


			que tudo aqui na suruba, está nas alturas.


			José? o dólar subiu, o arrois subiu, o fejão subiu, a carne, tudo subiu.


			Por culpa dos pecados dos ateus esquerdistas,


			aqui na suruba, tudo caiu, João! O Real caiu! O moral caiu, autoestima caiu.


			Vorta João… vorta José.


			Vorta e vota, não caguem na urna como em 2018.


			JC - 29/10/2020 - Mia Pouco.


		




		

			
11 - Meus, quase 76 janeiros


			Este janeiro está a parecer-se


			Com aqueles Janeiros


			de quando eu menino,


			Morava naquelas montanhas alterosas.


			E só por isso, apenas isso, percebi


			Que, nesta manhã chuvosa,


			Tu pensaste enviar-me


			Um lindo buquê de rosas.


			Isto acontece porque é janeiro,


			Janeiro de manhãs chuvosas.


			E pelo simples fato de que pensaste


			Enviar-me um lindo buquê de rosas,


			Devo apressar-me e providenciar o vaso,


			Mesmo ainda não as tendo recebido,


			E, mesmo que não as receba,


			Alegrar-me-ei só pelo simples fato


			Que tu imaginaste enviar-me rosas.


			Alegrar-me-ei por infinitos Janeiros,


			E infindas manhãs chuvosas.


			Tudo isto,


			Pelo simples fato de saber que pensaste


			Enviar-me um lindo buquê de rosas.


			Sou grato por teres assim pensado.


			Saibas que teus pensamentos amenizaram


			O tédio deste janeiro,


			Desta manhã chuvosa.


			Grato por teres pensado enviar-me rosas,


			Lindas! Minha cor predileta!!


			07/01/2018.


		




		

			
12 - Creio na ressurreição


			Um brasileiro sem pecados foi enviado ao céu.


			Lá chegando, recusou-se a entrar alegando que


			desejava conhecer o inferno.


			Insistiu tanto, tanto,


			que acabou sendo ressuscitado.


			Mia Pouco, na madrugada.


		




		

			
13 - 1954 - O Filme


			Não me convencia, era uma farsa.


			Se tivesse uma melodia,


			aí sim,


			seria uma Valsa.


			Se tivesse um ritmo “Caliente”,


			Seria uma Caribenha Salsa.


			Se fosse um vestuário,


			aí sim,


			seria uma calça.


			Se flutuasse, seria uma Balsa.


			Se fosse uma antiga película,


			aí sim,


			seria a Condessa Descalça.


			24/06/2022 - Mia Pouco.


		




		

			
14 - Envelheci, envelhecemos


			Já não fazemos festas com tantos convidados. Nas recentes festas juninas, até as fogueiras permaneceram apagadas, espelhando de fria maneira toda frieza da minha tristonha jornada. Já não fazemos alegres churrascadas, onde carne e cerveja são devoradas, em meio ao vozerio, permeado pelas piadas e as indefectíveis gargalhadas. Um fator extra, indesejável, assomou-se ao saldo das porções negativas concernentes à idade; é o preço da carne, da cerveja, do sal, da gasolina, da gargalhada, até mesmo de uma curta risada. Envelheci dentro de uma crise indesejada, cruel e despudorada. Aos poucos, vou morrendo e me vingando dela, tocando Viola de papo pro ar.
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